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científico e da formação de qualidade no ensino superior e na pós-graduação. Os 
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RESUMO: O Brasil se destaca, desde 
2008, como o maior consumidor mundial de 
agrotóxicos, respondendo por 19% do mercado. 
Nesse sentido, a intoxicação por agrotóxicos 
torna-se um grave problema de saúde pública. 
No Rio Grande do Sul (RS), a atividade agrícola 
segue o modelo nacional, com intenso uso 
destes e de adubos químicos. Atualmente a 
intoxicação por agrotóxicos faz parte da lista de 
agravos de notificação obrigatória no Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN). Foi realizado um estudo transversal 
no Hospital de Clínicas e no Hospital São 
Vicente de Paulo, ambos localizados na cidade 
de Passo Fundo (RS), de 15 de novembro de 
2016 a 30 de novembro de 2017 com o objetivo 
de descrever casos de pacientes intoxicados 
por agrotóxicos atendidos nos serviços de 
urgência e emergência hospitalar. Os dados 
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foram obtidos de prontuários e mediante aplicação de questionário padronizado. Do 
total de 308 casos de intoxicação exógena aguda, apenas três foram por intoxicação 
por agrotóxicos, representando 1,5% do total. Apesar do elevado volume de aplicação 
de agrotóxicos nas lavouras no RS, o número de intoxicações registrado no SINAN é 
baixo, quando comparado com outros Estados do Brasil que também têm na agricultura 
uma das principais atividades produtivas e utilizam o mesmo modelo agrícola. A baixa 
incidência de intoxicações por cem mil habitantes no Estado, quando comparada 
com a taxa de Estados com menor representatividade na produção agropecuária e 
na comercialização de agrotóxicos, pode representar menor número de casos de 
intoxicações, mas também a deficiência de atuação da Vigilância em Saúde e da 
assistência em saúde no diagnóstico e registro dos casos. O registro das intoxicações é 
ferramenta imprescindível para a reavaliação dos registros, como também é relevante 
para a efetivação de ações de prevenção e atenção à saúde dos trabalhadores e da 
população em geral, exposta aos agrotóxicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação por agrotóxicos. Intoxicação exógena. Urgência. 
Emergência.

INTOXICAÇÕES EXÓGENAS AGUDAS POR AGROTÓXICOS EM UNIDADES DE 
EMERGÊNCIA HOSPITALAR

ABSTRACT: Since 2008, Brazil stands out as the world’s largest consumer of 
pesticides, accounting for 19% of the market1. In this sense, pesticide poisoning 
becomes a serious public health problem. In Rio Grande do Sul, agricultural activity 
follows the national model, with intense use of these and chemical fertilizers. Currently 
pesticide poisoning is on the list of mandatory notifications on the SINAN. A cross-
sectional study was conducted at Hospital de Clínicas and Hospital São Vicente de 
Paulo, both located in the city of Passo Fundo (RS), from November 15, 2016 to 
November 30, 2017, with the objective of describing cases of intoxicated patients. by 
pesticides treated at emergency services. Data were obtained from medical records 
and by applying a standardized questionnaire. Of the 308 cases of acute exogenous 
poisoning, only 3 were due to pesticide poisoning, representing 1.5%. Despite the 
high volume of pesticide application in RS crops, the number of pesticide poisonings 
registered in SINAN is low when compared to other states in Brazil that also have one 
of the main productive activities in agriculture and use the same agricultural model. The 
low incidence of poisoning per 100,000 inhabitants in the state, when compared to the 
rate of states with the lowest representation in agricultural production and marketing of 
pesticides, may represent a lower number of poisoning cases, but also the deficiency 
of Health Surveillance and health care in the diagnosis and registration of cases. The 
registration of poisonings is an indispensable tool for the reevaluation of the records, 
as it is relevant for the implementation of prevention and health care actions of workers 
and the general population exposed to pesticides.
KEYWORDS: Pesticide poisoning. Exogenous intoxication. Urgency. Emergency.
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INTRODUÇÃO

O uso de agrotóxicos é intensivo em todo país, tornando-se um dos maiores 
mercados mundiais para estes produtos (RANA, 2004). O Brasil se destaca, desde 
2008, como o maior consumidor mundial de agrotóxicos, respondendo por 19% 
do mercado (ANVISA, 2012). Nesse sentido, a intoxicação por agrotóxicos torna-
se um grave problema de saúde pública. O Rio Grande do Sul (RS) é um Estado 
onde as atividades agropecuárias representam importante atividade econômica. A 
agropecuária, no seu modelo produtivo convencional, utiliza como insumo um grande 
volume de agrotóxicos. Neste mesmo estado, a atividade agrícola segue o modelo 
nacional, com intenso uso destes e de adubos químicos (ELAINE, 2016). Atualmente 
a intoxicação por agrotóxicos faz parte da lista de agravos de notificação obrigatória 
no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), conforme a Portaria 
GM nº 204, de 17 de fevereiro de 2016 do Ministério da Saúde. 

Segundo o Sistema Nacional de Informações Tóxico Farmacológicas (Sinitox), 
o consumo indiscriminado dos agrotóxicos torna essa categoria a terceira maior 
causa de intoxicação no país, superada apenas pelas intoxicações medicamentosas 
e por animais peçonhentos.

A intoxicação aguda é decorrente de uma única exposição ao agente tóxico 
ou mesmo de sucessivas exposições, desde que ocorram num prazo médio de 24 
horas, podendo causar efeitos imediatos sobre a saúde. Na intoxicação aguda, o 
estabelecimento da associação causa/efeito é mais evidente, uma vez que se conhece 
o agente tóxico. Pode ocorrer de forma leve, moderada ou grave, a depender da 
quantidade da substância química absorvida, do tempo de absorção, da toxicidade do 
produto e do tempo decorrido entre a exposição e o atendimento médico. Manifesta-
se através de um conjunto de sinais e sintomas, que se apresentam de forma súbita, 
alguns minutos ou algumas horas após a exposição excessiva de um indivíduo ou de 
um grupo de pessoas (BRASIL, 2016a).

MÉTODOS E RESULTADOS

Foi realizado um estudo transversal no Hospital de Clínicas e no Hospital São 
Vicente de Paulo, ambos localizados na cidade de Passo Fundo (RS), de 15 de 
novembro de 2016 a 30 de novembro de 2017 com o objetivo de descrever casos 
de pacientes intoxicados por agrotóxicos atendidos nos serviços de urgência e 
emergência hospitalar. Os dados foram obtidos de prontuários e mediante aplicação 
de questionário padronizado. Do total de 308 casos de intoxicação exógena aguda, 
apenas três foram por intoxicação por agrotóxicos, representando 1,5%.

Os dados foram duplamente digitados em um banco de dados no EpiData, 
versão 3.1 e a estatística descritiva foi feita no PSSP (ambos de distribuição livre). 
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O protocolo de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da UFFS, na Área da Saúde da Universidade.

DISCUSSÃO

Apesar do elevado volume de aplicação de agrotóxicos nas lavouras no Rio 
Grande do Sul, o número de intoxicações por estes agentes registrados no Sistema 
de Informação - SINAN é baixo quando comparado com outros Estados do Brasil 
que também têm na agricultura uma das principais atividades produtivas e utilizam o 
mesmo modelo agrícola. A baixa incidência de intoxicações por cem mil habitantes 
no Estado, quando comparada com a taxa de Estados com menor representatividade 
na produção agropecuária e na comercialização de agrotóxicos, pode representar 
menor número de casos de intoxicações, mas também a deficiência de atuação da 
Vigilância em Saúde e da assistência em saúde no diagnóstico e registro dos casos 
(ELAINE, 2016). A Organização Internacional do Trabalho estima que agrotóxicos 
causem anualmente cerca de 70 mil intoxicações agudas e crônicas fatais entre os 
trabalhadores rurais e um número muito maior de intoxicações não fatais (FARIA, 
2007). Um estudo epidemiológico realizado com trabalhadores rurais da fruticultura 
em Bento Gonçalves, RS, em 2009, demonstrou que, entre os trabalhadores, 4% 
relataram intoxicações por agrotóxicos nos 12 meses anteriores à pesquisa e 19% 
em algum momento da vida. Segundo o critério proposto pela Organização Mundial 
da Saúde, 11% foram classificados como casos prováveis de intoxicação aguda 
(FARIA, 2009). 

 

CONCLUSÃO

O registro das intoxicações é ferramenta imprescindível para a reavaliação 
dos registros ativos na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), assim 
como é relevante para a efetivação de ações de prevenção e atenção à saúde dos 
trabalhadores e da população em geral, exposta aos agrotóxicos. Faz-se necessário 
capacitar profissionais para a intervenção do meio ambiente relacionados ao uso de 
agrotóxicos. Os benefícios e a nocividade dos agrotóxicos precisam ser discutidos 
com a sociedade, afinal a exposição aos agrotóxicos atinge a todos. 
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